
4 CIDADES
A GAZETA SEGUNDA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 2013

VILA VELHA

Começam as
obras para
limpeza de canal

FÁBIO VICENTINI

Moradores dizem que o alagamento piorou após construção da alça da Terceira Ponte

Obra deve reduzir os
alagamentos no bairro
Sítio Batalha, afetado
pelas últimas chuvas

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

A Prefeitura de Vila Velha
começa hoje as obras
emergenciais de limpeza e
desobstrução dos canais
dacidade.Oprimeirolocal
areceberasmelhoriasserá
o Canal da Costa, próximo
ao bairro Sítio Batalha. A
região foi uma das mais
afetadas com as últimas
chuvas e a água demorou
maistempoparaescoar.Os
moradores afirmam que o
alagamentopiorouapósas
obras de construção da al-
ça da Terceira Ponte.

“Umaescavadeiraedois
caminhõesvãodarinícioas
obras entre a Avenida Res-
plendor e a Rua Manoel de

Almeida.Alémdalimpeza,
vamos cortar cerca de 60
metros da rua para igualar
a larguradocanalcomada
galeria para minimizar os
alagamentos”,explicaose-
cretário de Obras de Vila
Velha, Gustavo Perim. Esse
serviço deve ser concluído
em dois dias.

A prefeitura vai desobs-

truir cerca de 14 quilôme-
tros os canais da Costa,
Cobilândia, Jardim Mari-
lândia e do Congo. As
obras fazem parte de um
termofirmadoentreomu-
nicípio e o governo do Es-
tado, que vai ceder equi-
pamentos e funcionários.

“A limpeza será profun-
da, com pelo menos 80
centímetros de desasso-
reamento.Aprevisãoéter-
minar o serviço em até 90
dias”, afirma o secretário.

Além dos alagamentos,
aschuvastambémdeixaram
um rastro de buracos pelas
ruas do município, mas os
reparos já começaram, afir-
ma Perim. “Dobramos o nú-
mero de equipes que estão
fazendo esse levantamento.
Emmuitoscasos,nãobastao
reparo no asfalto, mas tam-
bém é preciso consertar as
manilhas”, diz.

Macrodrenagem
resolveria alagamentos

Ainda não há previsão
para o início das obras de
macrodrenagem do Canal
da Costa. A prefeitura diz
que a Caixa Econômica
não liberou os recursos da
primeira etapa do projeto.

“Estamos em contato
permanente com a Caixa

para resolvermos as pen-
dências. Os recursos são do
PAC, do governo federal. A
primeira etapa consiste na
derrocagem da pedra em-
baixodaTerceiraPonte,que
estrangula o canal e retém
água”, explica o secretário
de Obras, Gustavo Perim.

A obra toda, orçada em
R$ 150 milhões, poderia
resolverdefinitivamenteos
problemasdealagamentos
naregião,queafetabairros
como Praia da Costa, Ita-
poã, Centro e Itaparica.

A prefeitura encontrou
falhas no projeto de ma-
crodrenagem do canal do
Congo. “Não há previsão
de rede de coleta e trata-
mento de esgoto”, acres-
centa o secretário.

MELHORIA

“Esse tipo de
desobstrução nos canais
não é realizada desde
2004. Essa limpeza não
vai colocar um fim nos
alagamentos, mas vai
minimizar a situação”
GUSTAVO PERIM
SECRETÁRIO DE OBRAS DE
VILA VELHA

ALEXANDRE MARTINS DE CASTRO FILHO

Protesto marca dez anos da morte de juiz
Emocionadas,
centenas de pessoas se
reuniram para pedir o
fim da impunidade

DA REDAÇÃO MULTIMÍDIA

A orla de Camburi, em Vitó-
ria, foi tomada ontem pela
emoção.Familiareseamigos
dojuizAlexandreMartinsde
Castro Filho, assassinado há
exatos 10 anos, se juntaram
aoutrascentenasdepessoas
para pedir o fim da impuni-
dade e uma resposta rápida
da Justiça quanto ao julga-

de,deVitória;eRodneyMi-
randa, de Vila Velha.

Sete pessoas acusadas de
intermediação e execução
do assassinato foram julga-
das. Mas os acusados de en-
comendarem o crime ainda
aguardam julgamento, são
eles:ojuizaposentadoAntô-
nio Leopoldo Teixeira; o co-
roneldareservadaPM,Wal-
ter Gomes Ferreira; e o
ex-policialcivil,CláudioLuiz
Andrade Baptista, o Calu.
Todos negam participação
no crime. (Patrícia Scalzer)

BERNARDO COUTINHO

Diversas autoridades participaram da manifestação

mento dos apontados como
os mandantes do crime.

Cada um dos participan-
tes da caminhada vestia
uma camisa branca estam-
padacomafotodo juizAle-
xandre.Umgrandebandei-
ra do Espírito Santo foi car-
regada durante o ato.

Opaido juiz,oadvogado
Alexandre Martins de Cas-
tro, emocionado, disse que
irá lutar para que os man-
dantesdocrimesejamjulga-
dos. “A última frase que o
meu filho disse para a im-

prensa é que ele não iria se
intimidar. Eu também não
voumeintimidareacrescen-
to:nãovoudesistir.Enquan-
tonãohouverasoluçãopara
esse caso eu não desisto”.

Participaram da cami-
nhadaogovernadorRenato
Casagrande; o presidente
da Associação de Magistra-
dos, Nelson Calandra; o
presidente da Escola Nacio-
nal de Magistratura, Rober-
to Bacelar; o juiz Carlos
Eduardo Ribeiro Lemos; e
os prefeitos Luciano Rezen-

DESLIZAMENTO NO CENTRO DE VITÓRIA

Mutirão para limpar área de restaurante
FOTO LEITOR

Comunidade ajuda a retirar lama e destroços do local

Depois de ter o restaurante
destruído por causa de des-
lizamentodeterranoCentro
deVitória,duranteotempo-
ral da última terça-feira, o
médico naturalista Marco
Ortiz começou a limpar on-
tem o que restou do estabe-
lecimento. Um mutirão for-
madopordedezpessoasda

comunidadeconseguiureti-
rar cerca de 90 mil litros de
lama do local.

“Trabalhamos juntos das
9h às 18h, mas ainda não
conseguimos abrir os armá-
riosondeestãoosalimentos.
O trabalho continua ama-
nhã (hoje)”, conta Marco.

Omédicocriouumacon-

tabancáriaedivulgouosda-
dosviaFacebookparaquem
quiser ajudar na reconstru-
ção do restaurante Sol da
Terra. Ele e a família estão
na casa de uma vizinha.
“Muitaspessoasmeligaram
insistindo para contribuir,
por isso criei a conta. O
apoio está acontecendo de

várias formas”, diz.
Na hora da tragédia, por

volta das 17h, Ortiz estava
em casa com os filhos.
Quando se sentiram segu-
ros para deixar o local, vi-
ram que uma enxurrada de
lama,pedraseárvoreshavia
destruído o restaurante e
afetado três casas.
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